
O prêmio se deve à dedicação
dos nossos colaboradores, 
companheiros de diretoria 
e o apoio dos Conselhos
de Administração e de 
Curadores”
Reginaldo Donizeti Lopes
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Este informativo chega até você de 
“cara” nova. Após alguns estudos e con-
sultas decidimos mudar a diagramação, 
deixando-a mais leve e aproximando-
-a de uma revista. Confesso que como 
jornalista de formação que sou quero 
levar até você o maior número de infor-
mações; aliás, o que não falta aqui. Por 
isso não conseguimos mudar totalmente 

a “cara” do Informativo, mas já avançamos bastante! Acredito que 
esse meio termo ficou muito bom. Você não acha?

Nesta nova edição, e com 20 páginas, agora bimensal e com 
20 páginas, alertamos sobre a dengue, que voltou a assustar, causando 
mortes em Catanduva. O trabalho da Fundação na área da saúde (o 
“Padre Albino” completou 98 anos em junho último) está sendo reco-
nhecido fora de Catanduva e região com a outorga do prêmio “Líderes 
da Saúde 2024”.

A AEC, após entrega da Ala Verde, está arregaçando as mangas 
para reforma da Ala Azul. Associação que literalmente entendeu o 
que significam empatia e filantropia.

Os Serviços de Nutrição e Dietética dos hospitais iniciaram a cam-
panha “Diga não ao desperdício” nos refeitórios. Com tanta gente 
passando fome e buscando alimento nos lixos é inadmissível que se 
jogue comida fora. Destaques para a crioterapia oral e inovação na 
dieta dos pacientes oncológicos e queimados, respectivamente.

O curso de Direito teve sua qualidade reconhecida mais uma vez 
com o selo OAB Recomenda, outorgado pela OAB Nacional.

Destacamos Ana Letícia Lamanna, aluna do Colégio Catanduva. As 
aulas de xadrez ministradas na escola despertaram nela o gosto pela 
modalidade, tornando-a campeã. Campeões de solidariedade foram 
os alunos do Ensino Fundamental que enviaram cartas e cartões para as 

De “cara” nova
editorial

pessoas atingidas pelas enchentes do Rio Grande do Sul.
Quando se fala em médico de família e comunidade é comum 

pensarmos naquele profissional que vai até a casa das pessoas para 
saber como está a saúde dos familiares. A imagem faz sentido: por 
atuar principalmente na atenção primária, esse especialista costuma 
ter relação próxima com os pacientes. Mas, afinal, o que é um médi-
co de família? Ele pode tratar todas as doenças? O dr. João Marcelo 
Porcionato, médico de família e comunidade no Padre Albino Saúde, 
é nosso entrevistado.

Após a reforma da recepção do “Padre Albino” e o avanço da 
construção do novo prédio na Rua Manaus, que está atraindo a 
atenção de quem passa pelo local, foi iniciada a construção do pré-
dio no “Emílio Carlos”, que vai ampliar o atendimento.

A Faeca Junior, do curso de Administração, em parceria com a 
Arcos, iniciou programa de educação financeira para orientar a po-
pulação de baixa renda. Palestras de orientação foram e serão mi-
nistradas ao longo do ano. Excelente ação!

Trabalho na UTI do “Emílio Carlos”, que reduziu infecções no se-
tor, foi apresentado no 9º Fórum Latino-Americano, promovido pelo 
Hospital Albert Einstein e recebeu menção honrosa.

Por fim, notícia triste: o falecimento do Dr. Carlos Elyseo Castro 
Correa, pediatra dos melhores e muito querido por todos - alunos, 
colegas docentes e colaboradores da Unifipa e Fundação.

Boa leitura e até a próxima edição.

Mauro Assi – Editor.
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A dengue é doença febril aguda, sistêmica e dinâmica, variando 
desde casos assintomáticos a graves, inclusive óbitos. Nos casos sin-
tomáticos pode apresentar três fases clínicas: febril, crítica e de recu-
peração e crítica da doença, iniciando com sinais de alarme. Pessoas 
infectadas com o vírus pela segunda vez têm risco maior de desenvol-
ver doença grave. Neste ano os casos aumentaram significativamente, 
inclusive com mortes.

Os sintomas são febre alta, vermelhidão na pele, erupções cutâneas 
e dores musculares e articulares. Em casos graves há hemorragia intensa 
e choque hemorrágico (quando a pessoa perde mais de 20% do sangue 
ou fluido corporal), o que pode ser fatal. O tratamento inclui ingestão de 
líquidos e analgésicos. Os casos graves exigem cuidados hospitalares.

Ela é transmitida pelo Aedes aegypti, que pica uma pessoa com 
a doença e carrega o vírus para dentro de si. A partir daí, começa a 
espalhá-lo, picando outras pessoas, geralmente nas regiões dos pés, 
tornozelos e pernas, no começo da manhã ou no fim da tarde, o que 
não impede que aconteça em outros horários. Eles costumam ter voos 
rasteiros, chegando à altura máxima de meio metro do solo, mas a 
picada pode acontecer em outras áreas expostas do corpo. Há pos-
sibilidade de acesso a alturas, como caixa d’água, calhas e terraços. 
Somente as fêmeas infectam o ser humano.

O tempo médio de vida dos mosquitos Aedes e Culex é de 30 dias. 
Além do sangue, as fêmeas também são atraídas por “cheiros” e gases 
expelidos por humanos e animais. O mosquito se reproduz em água 
parada; por isso, ações simples, como eliminar copinhos plásticos, 
tampas de refrigerante e sacos abertos que possam acumular água 
ajudam no combate. Utilizar sal, detergente, sabão em pó, água sani-
tária ou cloro em vaso sanitário sem uso frequente, ralos internos, ban-
dejas de geladeira ou ar-condicionado, entre outros. Cuidado com 
piscina desativada. A utilização de 2 ml de água sanitária por litro de 
água é suficiente para o combate das larvas do mosquito. 

Pacientes diagnosticados ou com suspeita de dengue não devem 
tomar Aspirina, Ibuprofeno, Nimesulida, Prednisona e Hidrocortisona. 
Segundo o Ministério da Saúde, esses remédios podem aumentar o 
risco hemorrágico da doença e agravar o quadro do paciente.

A aplicação de repelente não deve exceder três vezes ao dia, quan-
tidade suficiente para garantir proteção adequada.

Já foram identificados quatro tipos de dengue; a hemorrágica é a 
mais grave e pode levar à morte. Quem já foi contaminado pelo tipo 
1, o mais clássico, só pode ter dengue novamente se ela for causada 
pelos tipos 2, 3 ou 4.

O tratamento da dengue ameniza os sintomas e evita que a doença 
se agrave. É importante não tomar remédios por conta própria e pro-
curar o médico para o diagnóstico correto.

A dengue pode ser confundida com gripe forte. Identificar os 
sintomas, que duram entre dois e sete dias, é fundamental.

• Febre alta (40 graus)
• Forte dor de cabeça
• Dor no fundo dos olhos
• Náuseas e vômitos
• Dor nos ossos e nas articulações
• Pintinhas vermelhas no corpo
• Moleza e cansaço
• Falta de apetite

Água parada, não!
DENGUE

DOENÇA PERIGOSA!

VÁ AO MÉDICO

NÃO É GRIPE

Atente-se aos vasos
de plantas.

Armazene garrafas 
de forma correta.

Potes de água de 
animais: lavar 2x

por semana.

Mantenha as lixeiras 
tampadas e protegidas 

da chuva.

QUE MOSQUITO É ESSE?

Mede 0,5
centímetro

É preto

Ele tem riscos
brancos no dorso,
cabeça e pernas

As asas são
translúcidas

Como reconhecer o
mosquito da dengue:



Comédia, Romance - 1h51min 
A trama é centralizada em Zara Ford, jovem dedi-

cada que trabalha como assistente pessoal do astro 
de cinema Chris Cole. A rotina de Zara é transforma-
da drasticamente quando sua mãe, Brooke Harwood, 
começa a namorar Chris, criando situação inusitada 
e embaraçosa. Presos em um triângulo complicado en-
volvendo sua mãe e seu chefe, Zara e Chris precisam 
lidar com questões delicadas, como as dificuldades do 
amor, a dinâmica de poder no trabalho e a busca por 
identidade pessoal. Simultaneamente, Brooke enfren-
ta os desafios de iniciar relacionamento com homem 
significativamente mais jovem. O filme explora como 
esses personagens lidam com os altos e baixos do ro-
mance, as complexidades das relações familiares e a 
confusão inevitável que surge quando a vida pessoal e 
profissional se entrelaçam.

Foto: Reprodução | X@NetflixBrasil

De acordo com Arthur Nogueira Cam-
pos, da Associação Brasileira de Pesquisa-

dores de História e Genealogia, não existe institui-
ção alguma que tenha registrado o número de pessoas 
das famílias brasileiras. “Nem o IBGE, Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, conseguiria usar suas pes-
quisas para descobrir quais são as maiores famílias do 
país”, explica o estudioso; “os sobrenomes, por si só, 
não indicam as famílias”. Por exemplo, nem todo Silva 
é parente. Segundo Campos, antigamente era frequente 
acontecerem mudanças nos sobrenomes de uma gera-
ção para outra, o que dificultava a identificação de pa-
rentesco. “Famílias de quinhentas ou mil pessoas vivas 
são muito comuns hoje”, afirma. 

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Qual é a maior família do Brasil? 

2024 - NETFLIX

TUDO EM FAMÍLIA 
(A FAMILY AFFAIR)

CURIOSIDADE

04 bem-estar

Ingredientes
•500g de amendoim torrado sem pele
•3 colheres de sopa de açúcar demerara ou mascavo
•2 ovos
•1 xícara de farelo de aveia
•1 colher de sobremesa de fermento em pó

Modo de preparo. Coloque o amendoim torrado, 
sem casca, no processador até ficar bem triturado 
e/ou com pedaços bem pequenos. Acrescente os 
ovos, açúcar e triture até ficar uma massa mais 
“unida”. Retire do processador e numa bacia colo-
que o fermento, a aveia e misture! Forme bolinhas, 
depois aperte para formar os biscoitos. Coloque no 
forno e asse em temperatura de 200C, aproxima-
damente por 30 min.

Ingredientes
•3 ovos
•1 xícara de chá de leite líquido
•1 xícara de chá de óleo
•3 xícaras de chá de polvilho doce
•Sal a gosto
•200 grs de muçarela picada ou queijo coalho

Modo de preparo. coloque os ingredientes no li-
quidificador, menos o queijo mussarela e misture 
bem. Adicione o queijo e bata rapidamente. Colo-
que a massa em forma untada. Forno pré-aquecido 
a 200º por 30 minutos.
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Receitas
Biscoito de 
amendoim

Bolo pão 
de queijo
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A Fundação Padre Albino recebeu, da Healthcare Platform, do 
Grupo Mídia, no dia 06 de junho, no Palácio Tangará, em São Paulo, 
o prêmio Líderes da Saúde 2024, categoria Filantropia. 

O presidente da Diretoria Executiva, Reginaldo Donizeti Lopes, 
acompanhado da diretora de Saúde e Assistência Social, Renata Ro-
cha Bugatti, e da diretora de Educação, Cristiane Procópio de Olivei-
ra, recebeu o troféu.

“Estamos orgulhosos e honrados por receber esse prêmio em meio 
a tantas instituições filantrópicas de excelência. Acredito que ele re-
presenta o reconhecimento pelo trabalho que estamos desenvolvendo 
nos últimos anos, investindo na melhoria dos equipamentos, serviços e 
infraestrutura das nossas unidades de saúde”, disse Reginaldo.

Por fim, agradece e dedica o prêmio. “Nesse processo todo deve-
mos ressaltar a importância e a dedicação dos nossos colaboradores 

e o total apoio dos Conselhos de Administração e de Curadores e 
dos companheiros de diretoria”, comemorou Reginaldo.

O prêmio
O prêmio Líderes da Saúde, realizado desde 2013, é considerado 

o maior reconhecimento de indústrias, fornecedores, distribuidores, 
operadoras, entidades setoriais, entre outros players da cadeia pro-
dutiva do setor.

A metodologia de seleção das empresas ganhadoras envolve dois 
pilares fundamentais: votação aberta realizada no site da premiação 
e pesquisa de mercado conduzida pelo Conselho Editorial do Grupo 
Mídia ao longo dos últimos 12 meses.

O prêmio traz 23 categorias, com três ganhadores em cada (não 
há ranking entre os ganhadores), totalizando 69 ganhadores.

FPA recebe o prêmio
Líderes da Saúde 2024

Nos últimos quatro anos, com a profissionalização de sua gestão, 
a Fundação Padre Albino está em constante evolução, com a moder-
nização e ampliação da infraestrutura de seus hospitais, investimento 
nas áreas de educação e assistência social, mas sem esquecer dos 
seus colaboradores. O reconhecimento dos profissionais visa atrair e 
reter talentos nas mais diversas áreas, assim como inúmeros benefí-
cios foram concedidos e outros estão em estudo.

O histórico dos benefícios tem início com a cesta básica em 2011; 
plano de saúde, em 2020; cartão vale alimentação, em 2021. Em 
outubro de 2022 foi implantado o projeto “Aniversário por tempo de 
empresa”, que presta homenagem aos colaboradores pelo tempo 
de serviço a partir dos 10 anos e, na sequência, a cada cinco anos. 

Investindo no bem-estar dos colaboradores
Em 2023 foram concedidos seguro de vida e auxílio funeral, está 
na fase final o estudo do Plano de Cargos e Salários e a Diretoria 
Executiva anunciou no final de junho aumento significativo no Vale 
Alimentação a partir deste mês de julho.

O presidente Reginaldo Lopes informou que de 2011 a maio de 
2024 o déficit dos hospitais da Fundação foi de R$ 150 milhões, 
ocasionados, principalmente, pela baixa remuneração do SUS. “To-
dos os investimentos que estamos fazendo visam a sustentabilidade 
econômico-financeira da Fundação”, disse ele, ressaltando que ape-
sar disso todos os esforços estão sendo feitos para melhorar os be-
nefícios para os colaboradores que, segundo o diretor administrativo 
e financeiro, Heliton Benetelli, “são o principal ativo da Fundação”.

Divulgação



A Diretoria Executiva da Fundação Padre Albino se reuniu com a diretoria da Associação de Assistência ao Hospital Emílio Carlos (AEC) para 
iniciar o planejamento da reforma da Ala Azul, o mais antigo setor de internação da instituição. A reunião foi o pontapé inicial para a constru-
ção do projeto de reforma. Com a planta na mão, os membros da AEC e FPA discutiram as necessidades da obra que deve contemplar leitos, 
posto de enfermagem, banheiros, corredores e demais setores.

“Fazer parte dessa melhoria é uma satisfação muito grande para nós da AEC. Saber que estamos contribuindo para entregar saúde e assistência 
de qualidade e que as pessoas serão acolhidas com conforto e segurança é algo imensurável. Estamos seguindo a missão deixada por Padre Albino 
e pelo meu sogro, Benedito Zancaner, e dando sequência ao legado do Marcelo Gimenes, que plantou essa semente de ajudar o Hospital Emílio 
Carlos”, pontuou Silvio Bueno, presidente da AEC.

A AEC, em parceria com a FPA, é responsável pela reforma de várias alas, num total de R$ 4,3 milhões investidos. "É com muita alegria que 
recebemos a AEC para mais uma parceria que tem beneficiado a população de 19 municípios, dos quais somos referência no atendimento de 
saúde. Essa parceria é fundamental para a qualidade da assistência que o hospital oferece aos pacientes", ressaltou Reginaldo Donizeti Lopes, 
presidente da Diretoria Executiva da FPA.

Na última obra entregue, a Ala Verde, a Fundação homenageou o trabalho iniciado por Marcelo Gimenes, empresário falecido em 2023, 
então presidente da AEC, dando seu nome aos setores.  

As ações para a reforma da Ala Azul devem começar neste ano, com previsão para início das obras em 2025.

Reforma de nova ala
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RÁPIDAS
• A Fundação participou do 1º Congresso SINDHOSFIL de Ri-

beirão Preto (Sindicato das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos 
do Estado de São Paulo), representada pela gerente de RH, Tatiane 
Devitto, e pelo advogado Márcio Zerbinatti. A palestra “Assédio mo-
ral x cobrança saudável por resultados e uso de aplicativos durante 
e fora da jornada de trabalho”, ministrada pelo Dr. Márcio Zerbinat-
ti, também coordenador científico do congresso, foi moderada por 
Tatiane Devitto. A Fundação participou, ainda, da 1ª Conferência 
Regional LGBTQIA+ da Macrorregião de São José do Rio Preto na 
sede da OAB daquela cidade.

• Foi realizada, no “Padre Albino”, ação de conscientização 
sobre a violência contra profissionais da saúde, visando debater as-
pectos importantes como diferenciar os tipos de violência verbal, 
física e psicológica e os impactos na vida de quem comete e sofre 
essa ação. Ela envolveu pacientes, acompanhantes e colaborado-
res de todos os setores.

• O Grupo de Apoio ao Trabalhador (GAT) promoveu 
rodas de conversa com colaboradores da equipe de Enfermagem 
do Setor de Cuidados Paliativos, visando tanto a orientação técnica 
quanto o acolhimento emocional.

• O AME Catanduva promove encontros voltados para a saú-
de mental dos seus colaboradores, iniciativa do GAT. São quatro 
sessões com diversos profissionais, onde são abordados autoconhe-
cimento, ferramentas e técnicas para lidar com a ansiedade.

• Foi concluída a 6ª turma do curso “Excel: do Básico ao 
Avançado”. Ele abordou desde os conceitos elementares até as 
funcionalidades mais avançadas do Excel.

• Seguindo o cronograma do plano anual de ações de segurança 
do Serviço Especializado em Segurança do Trabalho foram realiza-
das instruções de técnicas de combate a incêndio para os brigadistas 
do AME e Recanto Monsenhor Albino.

• O Escritório de Melhoria de Processos capacitou colabo-
radores para se tornarem auditores do 5S nos hospitais. A implemen-
tação do Método 5S nas unidades da Fundação vem promoven-
do a cultura de melhoria contínua em todos os setores.

• A Fundação promoveu no dia 18 de junho Feirão de Em-
pregos na sede da ACE, atraindo mais de 260 candidatos. A UNI-
FIPA também participou, oferecendo bolsas de estudo de até 100% 
para o curso de Tecnologia em Gestão de RH.

• As festas juninas foram a tônica no mês de junho nas unida-
des da Fundação: Festa na Roça, do Colégio Catanduva; no Serviço 
de Hemodiálise do “Padre Albino”; dos cursos de Pedagogia e Edu-
cação Física; Arraiá dos Voluntários do Bem no Serviço de Radiotera-
pia/HCC; na Pediatria, UTQ e Unidade de Urgência e Emergência; 
no Recanto Monsenhor Albino; no Ambulatório de Ortopedia do 
“Emílio Carlos”; da AVCC no Serviço de Quimioterapia e o Arraiá 
do AME Catanduva. 

O deputado estadual André Bueno visitou a Fundação, acom-
panhado do prefeito de Novais, Paulo César Dias Pinheiro. Eles per-
correram as alas de internação e ambulatórios do “Emílio Carlos”, a 
Quimioterapia e Radioterapia do HCC e a Unifipa.

Comunicação/FPA



Diariamente, nas enfermarias do Hospital Emilio Carlos, os pa-
cientes internados em tratamento oncológico são submetidos à 
‘crioterapia oral’, prática que consiste em aplicar gelo na cavidade 
oral ou realizar bochechos com água gelada, assim como fornecer 
alimentos gelados, como sorvetes/picolés, a fim de aliviar sintomas 
decorrentes de doenças ou tratamentos, como náuseas, mucosite, 
xerostomia, efeitos colaterais que mais atingem os pacientes em tra-
tamento contra o câncer.

A ação de humanização está sendo desenvolvida pelo Serviço 
de Nutrição e Dietética, em parceria com as sorveterias de Catan-
duva, que doam os sorvetes e picolés através do Setor de Captação 
de Recursos; a Sorveteria Popular, parceira no projeto, faz doações 
quinzenais para atender aos pacientes.

“A ação tem como objetivo proporcionar bem-estar e prevenir/
auxiliar na melhora do paciente”, informou a nutricionista Bianca 
Espejo Stanquevis. Ela explicou que “os picolés e sorvetes, por serem 
alimentos gelados, auxiliam no manejo desse sintoma decorrente 
do tratamento antineoplásico. Além de alimento de caráter afetivo, 
o que aumenta as chances de adesão ao tratamento de melhora/
prevenção da mucosite, ele também auxilia no alívio de sintomas, 
como falta de apetite e náuseas, gerando sensação de bem-estar e 
garante conforto durante o tratamento, além de melhor qualidade 
de vida”, finaliza Bianca.

O Serviço de Nutrição e Dietética do Hospital Padre Albino de-
senvolveu nova forma de oferecer suplementos essenciais para recu-
peração dos pacientes da Unidade para Tratamento de Queimados 
(UTQ). Para evitar a monotonia alimentar e melhorar a aceitação da 
dieta, as nutricionistas criaram receitas simples e saborosas, que pre-
servam o cuidado nutricional e melhoram a adesão ao tratamento.   
“É a forma de tornar a ingestão dos suplementos mais agradável”, 
explicou a nutricionista Gabriela de Freitas. Ela diz que a iniciativa 
surgiu após o hospital receber grande doação de leite. “Um paciente 
da UTQ, já em alta, quis expressar sua gratidão pelo tratamento re-
cebido. Avisou que chegaria remessa de leite para usar na nutrição 
dos pacientes. Além disso, outras doações, como hortaliças e frutas, 
também foram introduzidas no cardápio”.

Essas doações inspiraram a equipe a criar receitas nutritivas e 
atraentes. Entre as novidades, destaca-se a vitamina que combina 
leite, mamão e outros ingredientes saudáveis. O paciente Carlos 
Sérgio Nobre de Lima, então internado na UTQ, aprovou a novi-
dade: “Achei muito boa, além de fazer bem para meu tratamento”, 
disse, destacando o sabor e os benefícios para sua recuperação.

Gabriela Fornazari, nutricionista clínica do HPA, ressaltou que “pe-
quenos gestos como esse fazem toda a diferença no processo de recu-
peração e bem-estar dos pacientes. A iniciativa foi muito bem recebida 
por eles, que se sentiram valorizados e cuidados de maneira especial, 
tornando o ambiente hospitalar mais acolhedor e humanizado.”

Crioterapia Inovação na dieta
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Os hospitais Emilio Carlos e Padre Albino iniciaram neste mês de 
junho a campanha de conscientização “Diga não ao desperdício de 
alimentos”. O refeitório, frequentado pelos colaboradores e estudantes 
do curso de Medicina, é o principal ponto de atenção da campanha 
promovida pelo Serviço de Nutrição e Dietética.

Para reforçar o apelo do não desperdício de alimentos, displays com 
o alerta “Diga não ao desperdício de alimentos! Alimente esta ideia” fo-
ram colocados sobre as mesas. “Dois quilos de alimentos, por exemplo, 
são suficientes para alimentar até cinco pessoas por dia. Quando pen-
samos em patamar mensal seria possível ter alimentado 150 pessoas; 
por isso lançamos campanha com foco na alimentação consciente”, 
informa a nutricionista do HEC, Adriana Celotto Cruz.

A falta de acesso regular à alimentação adequada é problema enfren-
tado por todo o país, como explica a nutricionista. “De acordo com dados 
da ONU para Alimentação e Agriculta (FAO) 33% da produção mundial 
de alimentos são perdidos por ano. No ranking, o Brasil está entre os dez 
países que mais desperdiçam e, segundo dados de 2018 da Embrapa, 
cada brasileiro joga 41,6 quilos de alimentos no lixo anualmente”.

Para a campanha foi avaliada a relação entre o resto devolvido nas 
bandejas e a quantidade de alimentos e preparações alimentares ofe-
recidas, expressa em percentual. “Nós pesamos as sobras para ver o 
percentual de desperdício. Foi a partir daí que detectamos a necessida-
de de fazer a campanha para que esse percentual não aumente”, disse 
Gabriela de Freitas Fonte, nutricionista do HPA.

Assistente Administrativo da Fundação Padre Albino, Marina da Cruz 
Gomes, que almoça todos os dias no refeitório, classificou a campanha 
como muito importante. “Por conta da crise, muitas pessoas necessitam 
de alimento. Então, é complicado você desperdiçar, mesmo sabendo 
que outra pessoa está precisando. A gente tem que colocar no prato a 
quantidade que vai comer”, falou.

Em 2023, 2 mil refeições foram servidas, em média, nos dois hos-
pitais. “O Setor de Nutrição trabalha pautado no padrão de qualidade 
dentro das normas e técnicas de manipulação de alimentos obedecen-
do às recomendações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (AN-
VISA). Por isso, são produzidas refeições balanceadas para os pacientes, 
mediante a prescrição da dieta que cada um necessita. Além disso, os 
colaboradores contam com cardápio semanal bem variado”, informam 
as nutricionistas.

 

Não ao desperdício
Freepik



O curso de Di-
reito da Unifipa 
foi premiado, pela 
segunda vez, pela 
Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) 
com o Selo OAB 
Recomenda, 8ª edi-
ção, que premia as 
instituições de en-
sino superior que 
se destacaram por 

meio dos índices de aprovação no Exame de Ordem ao longo dos 
últimos três anos. O curso recebeu o Selo também na 7ª edição.

A solenidade de entrega do Selo, na sede do Conselho Federal 
da OAB dia 19 de junho, em Brasília, teve a presença do coor-
denador do curso, Prof. Dr. Luís Antônio Rossi, e da Profa. Ma. 
Ivana Mussi Gabriel. Com o tema “O fortalecimento da advocacia 
brasileira a partir do ensino jurídico de excelência”, o evento con-
templou 198 cursos de Direito das cinco regiões do Brasil com o 
reconhecimento.

Dr. Luís Rossi, comemorando o prêmio pela segunda vez, desta-
cou a sua importância. “São 2.106 faculdades de Direito no Brasil 
e só 198 receberam o selo. No Estado de São Paulo apenas 20 
dos 356 cursos de Direito existentes, ou seja, só 5% têm o selo”, 
ressaltou. Cursos de cidades com tradição na área educacional, 
como Rio Preto, não receberam o Selo, assim como nenhum curso 
privado de Ribeirão Preto, Araraquara e Araçatuba.

O presidente nacional da OAB, Beto Simonetti, reforçou que a 
educação jurídica de qualidade é a força motriz para consolidar os 
princípios da liberdade e da igualdade na sociedade e para formar 
cidadãos e cidadãs éticos, para além de operadores e operadoras 
do direito meramente tecnicistas. “Por isso, prefiro falar mais em 
educação jurídica em vez de ensino jurídico. A educação envolve 
a formação integral dos indivíduos e fomenta valores éticos e de 
responsabilidade social, enquanto o ensino, por si só, tende a li-

OAB Recomenda
Apenas 20 dos 356 cursos de Direito de SP receberam o Selo
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mitar-se à transmissão de um conhecimento técnico”, distinguiu.
Simonetti explicou que o Selo não estabelece preferências, mas 

regularidade de desempenho, e é concedido com base nos resulta-
dos do Exame de Ordem e do Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade), com destaque das instituições comprometidas 
com a primazia educacional. “Nosso papel é estimular uma forma-
ção cidadã dos atores do Sistema de Justiça — advogados, advo-
gadas, membros do Ministério Público e do Poder Judiciário, entre 
outros — que sejam conscientes e comprometidos com a Justiça.”

Desafi os
O presidente nacional da OAB esclareceu aos professores, co-

ordenadores e reitores dos 198 cursos de Direito condecorados os 
desafios da formação jurídica no país. “Temos um quadro preocu-
pante a enfrentar. Em um universo com mais de 1.900 cursos de 
Direito no país, apenas 10% deles são reconhecidos e recomenda-
dos pela Ordem. Este cenário impõe a tarefa de assegurar perma-
nentemente o diálogo entre a OAB e as instituições e órgãos liga-
dos à educação”, ressaltou, afirmando com preocupação que com 
a expansão dos cursos de Direito, especialmente na modalidade a 
distância, a qualidade da educação jurídica está comprometida.

Nos últimos 30 anos, as graduações em Direito aumentaram 
1.000% e resultaram em mais de 700 mil alunos e alunas ma-
triculados. Segundo Simonetti, essa “educação de massa”, geral-
mente pautada pela primazia do lucro, se opõe a um sentido de 
educação socialmente referenciada. “Não é exagero afirmar que a 
mercantilização do ensino é uma ameaça e, por isso, a busca pela 
qualidade é a nossa resposta”, frisou.

Qualidade do ensino jurídico
No mês de junho, o MEC suspendeu até 10 de março de 2025 

a criação de novos cursos de graduação a distância, novas vagas e 
polos de ensino a distância (EaD). A OAB também vem pleiteando 
o fechamento de cursos presenciais que operam sem condições 
mínimas adequadas para formar alunos. “Esta é a meta histórica 
da Ordem. E não descansaremos enquanto ela não for plenamente 
efetivada”, afirmou Simonetti.

“O Selo não estabelece preferências, mas regularidade de desem-
penho, e é concedido com base nos resultados do Exame de Ordem 
e do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), com 
destaque das instituições comprometidas com a primazia educacional”.

“Em um universo com mais de 1.900 cursos de Direito no país, ape-
nas 10% deles são reconhecidos e recomendados pela Ordem”.

Beto Simonetti, presidente nacional da OAB

Prof. Luís Rossi e Profa. Ivana Maciel 
foram a Brasília receber o prêmio.

Divulgação

\Imagem internet
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Luciano Sanches Fernandes, diretor-presidente e presidente do 
Conselho da Cerradinho Participações S.A., Cerradinho Bioener-
gia S.A. e Viiv Empreendimentos S.A. e presidente do Conselho de 
Administração desta Fundação, foi o convidado do 11º Mentoring 
Unifipa Catanduva, compartilhando sua trajetória pessoal e profis-
sional, principalmente com alunos do curso de Engenharia Agronô-
mica, que participavam da IV Semana Agronômica, membros do 
Conselho de Administração e Conselho de Curadores da Fundação 
Padre Albino, reitoria da Unifipa, coordenadores de cursos, gerentes 
e colaboradores, além de membros de sua família.

Luciano, empresário de destaque nos setores de bioenergia, proprie-
dades agrícolas, imobiliário e logística, contou sua história de vida e o 
breve início da formação acadêmica na Escola Superior de Agronomia 
Luiz de Queiróz (ESALQ), em Piracicaba, pois precisou “trancar a ma-
trícula” e voltar a Catanduva para assumir os negócios da família. No 
entanto, disse que sua formação se deve aos inúmeros congressos, dias 
de campo e cursos no Brasil e exterior, incluindo MBA em Gestão Estra-
tégica de Negócios pela Fundação Dom Cabral e especializações em 
Gestão Administrativa, Energias Renováveis e Mercado.

O empresário destacou a Cerradinho Participações S.A., empresa 
tradicional e de extrema importância no setor sucroenergético, além 
da Cerradinho Log, que gerencia terminal rodoferroviário em Mato 
Grosso do Sul, e a Cerradinho Bioenergia S.A., que produz etanol e 
energia em Chapadão do Céu/GO, desde 2009, a Neomille S.A., 
inaugurada em novembro de 2019, focada na produção de etanol 
e DDG (grãos secos de destilaria) e a recente planta de produção 
de óleo de milho em Maracaju, Mato Grosso do Sul, inaugurada em 
dezembro de 2023.

Com longa trajetória na Cerradinho, onde atuou como diretor-
-presidente por 30 anos (1986-2016), Luciano relembrou sua lide-
rança na profissionalização da empresa, além da atuação como 
membro do Conselho Deliberativo e Fiscal da União da Indústria da 
Cana-de-açúcar (Unica) e na Associação de Produtores de Açúcar, 
Etanol e Energia (Biocana), que presidiu por três mandatos. Também 
falou sobre sua atuação na área filantrópica e do convite para inte-
grar o Conselho de Administração da Fundação Padre Albino, cole-
giado que hoje preside, cuja indicação partiu do atual presidente do 
Conselho de Curadores, Dr. José Carlos Rodrigues Amarante.

Aos alunos presentes, Luciano enfatizou a importância de valores, 
como ética, responsabilidade social e ambiental e resiliência. Destacou 
a necessidade de autocontrole, fé e a busca por soluções para proble-
mas, além da importância da espiritualidade, felicidade familiar e paz.

Ao final, os participantes fizeram perguntas, mediadas pelo coordena-
dor do curso de Administração da Unifipa, Antonio Agide Mota Junior.

Empreendedorismo Comunicação/FPA
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Ingriti Ap. Marcelino de Lobo Braz - 10 
anos. Hoje no Posto III do “Padre Albino, foi 
admitida para a portaria, ganhou bolsa e cur-
sou o técnico de enfermagem. Agradeceu a 
homenagem e pela oportunidade.

No dia 19 de junho o projeto “Aniver-
sário por tempo de empresa” homena-
geou 23 colaboradores que completaram 
anos de trabalho nos meses de maio e 
junho. São eles:

Marisa Cristina Alexandre – 10 anos. 
Técnica de enfermagem na Hemodiálise fa-
lou da sua gratidão pela acolhida que teve. 
No trabalho disse que faz como se estivesse 
fazendo para ela.

Zilda Perpétua Prioli Lopes – 10 anos. 
Auxiliar administrativa no Ambulatório do 
“Emílio Carlos”, emocionada, disse que co-
meçou na recepção e está muito feliz e grata 
pelas muitas oportunidades que teve.

Dr. Arthur do Espírito Santo Neto – 
15 anos. Docente do Internato da Fameca 
agradeceu a Fundação pela forma correta 
e honesta como foi sempre tratado. Disse 
da sua gratidão e honra em ser funcionário 
da instituição.

Rosa Ap. Ferreira da Costa - 10 anos. 
Veio da zona rural e hoje está no Serviço de 
Higiene e Limpeza do AME Catanduva. Agra-
deceu a homenagem e a confiança no seu 
trabalho.

Mayara Monise Lourença Cordon – 10 
anos. Enfermeira na ressonância magnética 
no “Padre Albino” iniciou seu trabalho em 
posto de saúde. “Me encontrei no hospital; 
estou realizada”, disse.

Michele Tavares de Menezes Processo 
– 10 anos. Começou na limpeza e hoje é 
auxiliar de enfermagem na Central de Mate-
riais do “Emílio Carlos”, onde queria muito 
trabalhar. Agradeceu a homenagem e disse 
estar realizada.

Willian Rafael Moreira de Oliveira 
– 15 anos. Analista de sistemas Web na 
Coordenadoria Geral, disse que a maio-
ria hoje olha o bem material e ressaltou e 
parabenizou a Fundação pela inovação e 
expansão por que passa.

Gildeth Druzian Ruiz - 10 anos. Enfer-
meira na Urgência e Emergência do “Padre 
Albino”, sempre teve vontade de trabalhar na 
Fundação. Admitida como auxiliar de enfer-
magem, pretende ficar até fechar seu ciclo 
com chave de ouro – a aposentadoria.

Dr. Rinaldo Moreno Cannazzaro – 10 
anos. Médico formado na Fameca, elogiou 
a diretoria pela continuidade do legado de 
Padre Albino e disse da sua gratidão. Médico 
do Trabalho na Coordenadoria Geral, ressal-
tou que foram “10 anos de ouro”.

 João José Sanchez – 15 anos. Ficou 
por sete anos como terceirizado na T.I. da 
Coordenadoria Geral, sendo depois contra-
tado. Agradecendo a homenagem frisou a 
importância dos colaboradores que estão e 
os que já passaram.

Aniversário POR
tempo de empresa

dna

Fotos: Comunicação/FPA
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Keity Emiliene Guim – 15 anos. Coor-
denadora de Reabilitação, emocionada, disse 
que chegou tímida para trabalhar, aprendeu 
muito e foi promovida. “Problemas sempre 
têm; a nossa luta é a continuação da vossa”, 
disse para os diretores.

Elisabete Machado de Souza – 20 
anos. Veio da zona rural; passou pela faxi-
na e copa. Cursou Enfermagem com bolsa 
e hoje é técnica na Quimioterapia. Disse que 
a Fundação foi a mãe dela e das filhas e ar-
rancou risos: “eu vinha trabalhar de bicicleta, 
moto e agora, Hilux”.

Sueli Ap. Furtado Romana – 20 anos. 
Estoquista no Serviço de Nutrição do “Emílio 
Carlos” começou como copeira. Agradeceu 
a homenagem e disse querer continuar por 
muitos anos.

Adriana Isabel de Lima – 30 anos. 
Sempre quis ser professora. Fez o técnico 
em enfermagem e ficou fascinada pela área. 
Com seu salário conseguiu ser professora. 
Hoje técnica em radiologia no “Padre Albino 
deu um conselho a todos – “estudem”.

Dra. Nilce Barril – 15 anos. Bióloga, 
é responsável pelo Ambulatório de Genéti-
ca Clínica do “Emílio Carlos”. Disse da sua 
gratidão e orgulho pelo ambulatório, pois há 
somente dois no interior do Estado que aten-
dem pelo SUS.

Dr. Rodrigo Tavares Correa – 20 anos. 
Médico anestesiologista, estudou na Fameca. 
Muito emocionado disse que procura se doar 
ao trabalho.

Robson Fernando Bernardo da Silva – 
20 anos. Porteiro no “Emílio Carlos”, agra-
decendo a homenagem disse que gosta do 
que faz e procura fazer o melhor, pois para 
o paciente a primeira impressão é a que fica.

Benedito Barbosa da Silva – 30 anos. 
Supervisor de Manutenção do “Padre Albi-
no”, agradeceu a homenagem e disse do 
orgulho de ter trabalhado 9 meses com Pa-
dre Albino, da acolhida ao ser admitido e 
da valorização em todos esses anos.

Maria Célia Oliveira Guedes – 15 
anos. Cozinheira no Serviço de Nutrição do 
“Emílio Carlos” disse que cozinha com amor 
e carinho, com o que concordou o diretor 
Heliton, que almoça todo dia no refeitório.

Rafaela Cristina Poletti Caires – 20 
anos. Auxiliar administrativa no Laboratório de 
Patologia. “Amo a Fundação; é minha casa; 
quero criar raízes aqui”, disse emocionada.

Perla Dione Parente Rodrigues – 20 
anos. Foi contratada para a Unidade de Ur-
gência e Emergência, passou por vários seto-
res até o Faturamento e hoje está nesse setor 
no AME Catanduva. Feliz, agradeceu pela 
homenagem.

Rita de Cássia de Lima Nascimento - 
15 anos. Telefonista no “Padre Albino”, dis-
se que foi contratada em momento difícil de 
vida. Teve oportunidades em outros setores, 
mas está feliz em trabalhar na área que ama, 
pois adora falar.
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Ana Letícia Miranda Lamanna, aluna do 7º ano do Colégio Catan-
duva, se destaca regionalmente no xadrez. A jovem enxadrista começou 
a praticar o esporte aos 7 anos, no 2º ano do Ensino Fundamental no 
próprio Colégio, sob orientação do Prof. Marcus Leandro Tambellini. A 
escola oferece aulas de xadrez para alunos do 1º ao 5º ano, ambiente 
onde Ana Letícia desenvolveu seu talento.

Atualmente, Ana Letícia faz parte do Clube de Xadrez de Catanduva 
(CXC) e compete na categoria Sub-14, representando a cidade em di-
versos torneios, como os Joguinhos da Juventude e os Jogos Regionais e 
Abertos. A estudante recebe o benefício Bolsa-Atleta, programa do Go-
verno Federal gerido pelo Ministério do Esporte, que visa apoiar atletas 
de alto rendimento sem patrocínio. Utiliza o benefício para investir em 
seu futuro no esporte.

A atleta compete em duas ligas principais, a Liga do Enxadrista, nas 
categorias sub-12 e sub-14, com aproximadamente 20 etapas anuais 
mais uma final, e na Superliga de Xadrez, sem limite de idade ou gê-
nero específico, com cerca de 10 etapas anuais e uma final. Este ano, 
caso Ana Letícia fique em primeiro ou segundo lugar nos próximos Jo-
gos Regionais da 6ª Região, em julho, conquistará vaga para os Jogos 
Abertos, previstos para setembro.

DESTAQUE
NO XADREZ

Segundo Ana Letícia, sua motivação para o xadrez vem do desafio 
intelectual que o esporte proporciona. Ela afirmou que o xadrez me-
lhorou significativamente seu desempenho escolar, aumentando sua 
concentração e raciocínio, e a faz se sentir mais segura e focada nos 
estudos.

Para ela, um dos momentos mais marcantes da carreira foi a vitória 
em seu primeiro torneio realizado no SESC de São José do Rio Preto, 
onde venceu uma competidora mais experiente na final.

Ana Letícia destaca que o xadrez lhe ensinou importantes lições sobre 
ganhar e perder, elementos fundamentais do jogo. Para os iniciantes no 
xadrez, a jovem atleta aconselha a perseverança e o treino contínuo, 
ressaltando a importância de não desistir. Até o momento, Ana Letícia 
acumula nove troféus de campeã e oito de vice-campeã.

De acordo com a psicóloga escolar do Colégio Catanduva, Fran-
cislaine Albino, a prática do xadrez desenvolve habilidades, como dis-
ciplina, respeito ao oponente, memória, concentração, planejamento e 
tomada de decisões, além de lidar com sentimentos, como autoconfian-
ça, dedicação, persistência e frustração. “Tais habilidades refletem no 
rendimento escolar e contribuem para o desenvolvimento intelectual e 
emocional dos estudantes”, conclui. 

Alunos do Ensino Fundamental, anos finais, do 
Colégio Catanduva participaram de atividade foca-
da na empatia e nas relações interpessoais respei-
tosas, que buscou ressaltar a importância de reco-
nhecer a dor do outro, promovendo reflexões que 
podem contribuir para a formação de jovens mais 
solidários. Os estudantes criaram cartas e cartões, 
enviados ao Rio Grande do Sul, utilizando a arte 
como ferramenta para fomentar a fraternidade e a 
comunhão entre as pessoas, independentemente de 
diferenças. A atividade foi mediada pela professora 
de Artes, Ana Paula Loma, e contou com a participa-
ção de aproximadamente 150 alunos.

Empatia

Comunicação/FPA
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• Alunos do curso de Farmácia visitaram o Re-
canto Monsenhor Albino para imersão na rotina 
de cuidado às pessoas idosas e visão abrangente da 
estrutura e funcionamento do local.

• Alunos do curso de Biomedicina realizaram a 
atividade “Ginca +: Ser idoso é aprender a amar seu 
próprio corpo” no PAS Previne, programa de Me-
dicina Preventiva do Padre Albino Saúde, promovendo 
integração, motivação e movimento aos participantes. 
O curso também promoveu o curso livre em Acredita-
ção Laboratorial e o minicurso e palestra sobre “Bio-
medicina Estética” para alunos do 1º ao 3º ano.

• A psicóloga Profª Dra. Adriana Pagan Tonon, 
que atua no Núcleo de Apoio Psicopedagógico 
(NAP) da Unifipa, teve sua tese de doutorado apro-
vada na Universidade de Araraquara/Uniara.

• O curso de Engenharia Agronômica pro-
moveu a IV Semana Agronômica, com palestras para 
complementar a formação acadêmica dos alunos e 
prepará-los para o mercado de trabalho. Os alunos 
fizeram visita técnica à Fazenda Três Irmãos, em Pin-
dorama-SP, que pratica bovinocultura de leite em sis-
tema semi-intensivo e incorpora diversas tecnologias.

• A Unifi pa participou do Pindorama Rodeio 
Show, com os cursos de Engenharia Agronômica e 
Enfermagem. No Catanduva Rodeio Show a par-
ticipação foi dos cursos de Engenharia Agronômica, 
Biomedicina e Enfermagem.

• O curso de Pedagogia promoveu a III Jornada 
Pedagógica Inovadora abordando o papel e o perfil 
do pedagogo na sociedade contemporânea, desta-
cando as diversas possibilidades de atuação profissio-
nal e integrando atividades culturais que conectaram 
educação e arte.

• Os alunos do 5º e 6º anos do curso de Me-
dicina participaram de palestras sobre “Inovação 
em Saúde na Nova Economia”: o 5º ano do módulo 
“Empreendedorismo, Habilidades Empreendedoras e 
Business Plan”; o 6º ano do módulo “Saúde Digital”.

• Docentes da Unifi pa participaram do Pint of 
Science, na Spell Choperia, festival internacional que 
reúne pesquisadores e cientistas em bares e restauran-
tes para discutir temas relevantes de diversas áreas do 
conhecimento.

• O curso de Direito realizou a roda de conversa 
“O apagamento histórico de pessoas LGBTQIA+”, 
promovida pelos alunos do projeto de extensão Di-
reito e Sexualidade, em conjunto com a Comissão da 
Diversidade do Centro Acadêmico XXI de Setembro.

• O curso de Enfermagem desenvolveu o pro-
jeto “Doe sangue; salve vidas”, conscientizando sobre 
a importância da doação de sangue. Alunos ministra-
ram palestra para o 9º ano da Escola Profa. Darci He-
lena Delgado Januário, com vídeo ilustrativo e quis, 
e na sala de espera da USF Dr. Milton Maguollo, no 
bairro Bom Pastor. 

• A Unifi pa participou da ‘Festa do Porco’ com 
os cursos de Engenharia Agronômica e Biomedicina, 
oferecendo serviços e orientações ao público presente.

• A equipe de Segurança do Trabalho da Funda-
ção Padre Albino realizou treinamento sobre NR 23 
– Proteção Contra Incêndios para os colaboradores 
do Colégio Catanduva.

RÁPIDAS

A Unifipa lançou novo canal para egressos que buscam estágio 
ou emprego que mais encaixa no seu currículo profissional. Dentro 
do menu ‘Egresso” no site da Unifipa está disponível a aba ‘Vagas de 
Emprego’, canal de integração entre o mercado de trabalho e os pro-
fissionais formados ou no último ano de formação.

No site, os candidatos visualizam a vaga, que podem estar dispo-
níveis dentro das próprias unidades da Fundação Padre Albino e de 
empresas parceiras, de acordo com a área de formação e experiên-
cia. As vagas disponíveis podem ser acessadas pelo link unifipa.com.
br/paginas/vagas. 

As empresas que desejarem anunciar vagas devem entrar em con-
tato pelo 17- 3311-3381, ou pelo whatsapp 17 - 99789-8965.

Emprego para ex-alunos

Faleceu dia 27 de junho Dr. Carlos Elyseo Castro Correa, médico 
pediatra e docente da disciplina de Pediatria e Puericultura no curso 
de Medicina/Fameca da Unifipa desde 1970. Ele deixa esposa, Dra. 
Luzia, filhos e netos.

Graduado pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto/USP em 
1959, com doutorado pela mesma faculdade em 1968, Dr. Carlos 
foi diretor da Fameca de 1981 a 1985; presidente da COREME/
Comissão de Residência Médica e coordenador do Programa de Re-
sidência Médica em Pediatria. Pediatra respeitado por sua atuação 
tinha grande experiência, principalmente com relação a recém-nas-
cidos, intolerância à frutose, rim - pediatria, síndrome nefrótica e 
galactosemia.

Dr. Carlos foi o primeiro diretor da Faculdade de Enfermagem de 
Catanduva (FEC) e convidou Dra. Dulce Maria Silva Vendrúscolo para 
auxiliar nos trabalhos para instalação daquele curso. Foi o grande 
responsável pela diminuição da taxa de mortalidade infantil em Ca-
tanduva, tema de reportagem do jornal Folha de São Paulo, edição 
de 09/08/99.

Em março de 2023 Dr. Carlos foi homenageado pelo projeto 
‘Aniversário por tempo de empresa’ por 50 anos de trabalho na Fun-
dação Padre Albino (foto).

Falece Dr. Carlos 
Elyseo Castro Correa
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Médico de Família
e n t r e v i s t a O Médico de Família é o profissional responsável 

pelo acompanhamento mais próximo da condi-
ção de saúde de um grupo de pessoas ao longo 

da vida. Com isso, esse especialista não avalia apenas a 
queixa da pessoa naquele momento, mas considera todo o 
seu contexto (social, econômico, familiar etc.).

Graduado em Medicina na XXXI Turma da Fameca em 
2005, Dr. João Marcelo cursou Residência em Medicina de 
Família e Comunidade na USP Ribeirão Preto. Mestre (2011) 
e Doutor (2020) pelo Programa de Saúde Pública da Facul-
dade de Medicina de Ribeirão Preto/USP fez MBA Executivo 
em Saúde pela FGV. É professor de Saúde Pública no De-
partamento de Medicina Preventiva e Social do curso de Me-
dicina da Unifipa desde 2008. Foi gerente médico do AME 
Catanduva; secretário de Saúde de Catanduva; coordenador 
médico da APS da Pró-Saúde Catanduva e assessor médico 
do Padre Albino Saúde, onde, atualmente, é médico de famí-
lia do Programa de Atenção Primária.

Especialista em Medicina de Família há 16 anos, Dr. João 
Marcelo Porcionato fala sobre essa especialidade.

01
Quais as etapas de formação para ser 

Médico de Família? (O termo Família e Co-
munidade é usado?)

Como todo médico especialista deverá fazer Resi-
dência em Medicina de Família e Comunidade após 
a graduação em Medicina. Hoje a Residência é rea-
lizada em dois anos, já existindo programas com três 
anos de duração. Sim, o termo é Medicina de Família 
e Comunidade.

02
O que diferencia o médico de família de 

um generalista? 
O médico que acabou de se formar é generalista. 

Para ser médico de família é necessário fazer Resi-
dência.  O médico de família atende todas as áreas, 
pois vai se especializar e ter uma série de ferramentas 
dentro da especialidade, como atendimento centrado 
na pessoa, foco da pessoa dentro da família e da co-
munidade em que vive, atributos focados em poder de 
comunicação, interferência na pessoa para poder tra-
balhar motivação na mudança no estilo de vida. Tudo 
isso difere o médico de família de um recém, formado, 
além, claro, de maior experiência clínica.

03
Como o senhor resume a especialidade 

Médico de Família?
Muitos pacientes são acompanhados por vários 

médicos ao mesmo tempo. O Médico de Família rea-
liza a coordenação do cuidado de seus pacientes. Ou 
seja, ele articula todos os setores e sabe exatamen-
te o que está acontecendo independente de quantos 
outros profissionais ele acompanhar. Além disso, pro-
move melhorias na qualidade da prestação, reduzin-
do barreiras de acesso a distintos níveis de atenção e 
integrando ações e serviços em um mesmo nível do 
sistema de saúde e no território.

“O atendimento do 
Médico de Família é 
centrado na pessoa. 

Não focamos somente 
na queixa clínica”. 

Dr. João Marcelo Caetano
José Floridi Porcionato

Divulgação
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05
Fale um pouco sobre a relação médico-

-paciente. Existe realmente essa proximi-
dade 360º? Conhecer além do diagnóstico: 
comportamento, relações familiares e até 
espiritual.

O atendimento do Médico de Família é centrado 
na pessoa. Não focamos somente na queixa clínica. 
Entendemos a pessoa inserida na família, no traba-
lho, na sua cultura e seus costumes. O foco não é na 
doença, mas sim no paciente. As consultas são mais 
produtivas, os motivos dos atendimentos são mais bem 
compreendidos, as recomendações são mais persona-
lizadas e por isso têm adesão maior e com tudo isso os 
resultados clínicos melhoram: as pessoas se recuperam 
melhor e mais rápido quando têm boa relação com os 
profissionais que cuidam delas.

04
Acredita que a Medicina da Família e 

Comunidade seja o futuro dos Sistemas de 
Saúde - SUS e prestadoras?

Com certeza a Medicina de Família faz parte de 
uma base de sustentação para a saúde, seja ela públi-
ca como privada. O Médico de Família está inserido 
em um nível de atendimento chamado Atenção Pri-
mária à Saúde. Todos os sistemas que estiverem com 
esse nível de atuação bem estruturado obterão melho-
res resultados. O Médico de Família e Comunidade 
(MFC) é um divisor de águas entre dois modelos de 
saúde: o preventivo e o curativo. O primeiro é imen-
samente mais barato. O segundo, baseado numa 
espécie de “consumismo” em saúde, busca tratar a 
doença, mas não as suas causas.

06
A Fameca tem Residência na área? Qual 

a dica para quem for seguir carreira?
Nossa Residência está formando a segunda tur-

ma. Quando terminei a faculdade ainda não tí-
nhamos esse programa aqui em Catanduva. Hoje 
contamos com uma estrutura muito bem definida 
e liderada pelo Dr. Luís Gustavo Cunha, que é o 
supervisor. A dica para quem quer ser Médico de 
Família é gostar de ajudar as pessoas. Essa deve-
ria ser a melhor dica para todos aqueles que que-
rem ser médicos, independente da especialidade 
que desejam seguir. O Residente em MFC é um 
profissional prioritariamente interessado no bem-
-estar do paciente em seu contexto social, ciente 
de que é uma especialidade que não dissocia o 
indivíduo do espaço onde ele se insere e de que 
precisa estudar os determinantes do processo saú-
de-doença-cuidado. Para isso, o Residente precisa 
ser interessado em conceitos da medicina basea-
da em evidências, no conhecimento do território 
onde trabalha, em ferramentas de otimização da 
comunicação médico-paciente, na segurança do 
paciente e advocacia por ele.

07
Quais os tipos de atendimentos feitos 

pela especialidade? Onde o profi ssional 
pode atuar?

O Médico de Família atende pacientes de todas 
as faixas etárias, homens, mulheres, idosos, gestan-
tes e crianças e as mais variadas queixas. Ele é um 
médico que trata pessoas e não doenças. Ele utiliza 
o modelo de ACP – Abordagem Centrada na Pes-
soa - avalia o paciente de maneira integral e en-
tende sua inserção na família e no contexto em que 
vive. A partir disso é elaborado um plano conjunto 
de manejo dos problemas, intensificando a relação 
entre a pessoa e o médico.  Ele possui uma resolu-
ção de no mínimo 80% dos casos.

TELEVENDAS (17) 3522-6167

Há 50 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Comunicação/FPA
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No último final de semana, os hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos, juntamente com outras oito instituições de saúde da região, 
se reuniram em São José do Rio Preto para evento que ressaltou a 
performance dessas instituições na doações de órgãos. Com taxas 
quase o dobro das médias do Estado de São Paulo e do Brasil, os 
hospitais da Fundação Padre Albino e da região são destaques na-
cionais. O encontro, realizado nos dias 21 e 22 de junho, contou 
com a participação de profissionais de saúde, incluindo médicos, 
psicólogos e enfermeiros dos hospitais Padre Albino e Emílio Carlos.

A elevada taxa de doações na região é resultado de trabalho 
contínuo e dedicado realizado por várias instituições. Este compro-
misso foi enfatizado durante o evento, que incluiu o Curso de Co-
municação em Situações Críticas e 
de Determinação em Morte Encefáli-
ca (CDME). O treinamento forneceu 
aos participantes as habilidades téc-
nicas, éticas e jurídicas necessárias 
para realizar diagnósticos de morte 
encefálica e gerenciar o processo de comunicação de más notícias e 
solicitação de doação de órgãos.

O enfermeiro Carlos Gomes, membro da Comissão Intra-Hospi-
talar de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplante da Funda-
ção Padre Albino, disse que “o trabalho é extremamente gratificante, 
pois, mesmo diante da perda de ente querido, os familiares têm a 
oportunidade de oferecer nova chance de vida àqueles que aguar-
dam ansiosamente por um órgão ou tecido na lista de espera. Aqui 
nos hospitais da Fundação, buscamos garantir que os familiares se 
sintam seguros em sua decisão. Demonstrar empatia e proporcionar 
conforto em momento de profunda dor é fundamental para huma-

Taxa de aceitação nos hospitais
da FPA é de 60%; na região de
Rio Preto, 75%; no Brasil, 55%.

Doação 
de órgãos

nizar o processo de doação”. De acordo com ele, em 2023, os 
hospitais da Fundação registraram mais de 100 doações, incluindo 
coração, pulmões, fígados, rins, pâncreas e ossos. Somente no pri-
meiro semestre de 2024, os hospitais já registraram 45 doações.

Segundo a Associação Brasileira de Transplantes de Órgãos 
(ABTO), o principal desafio do Brasil é aumentar o número de do-
adores e conseguir a autorização das famílias. Em 2023, a lista de 
espera por transplantes no Brasil era estimada em 60 mil pessoas, 
com mais da metade, cerca de 32 mil, aguardando um rim e 24 
mil à espera de transplante de córnea, conforme dados do Registro 
Brasileiro de Transplantes. Para Carlos Gomes são muitos os fatores 
que contribuem para esse número baixo de autorização das famílias. 

“A satisfação no atendimento influencia posi-
tivamente no momento de decisão; famílias 
insatisfeitas pelo atendimento tendem a não 
manifestar o desejo pela doação. Aqui nos 
hospitais da Fundação buscamos garantir 
que os familiares se sintam seguros em sua 

decisão. Demonstrar empatia e proporcionar conforto em momento 
de profunda dor é fundamental para humanizar o processo de doa-
ção”, finalizou.

Atualmente, a taxa de autorização das famílias para doação de 
órgãos no Brasil é de 55%, enquanto na região de Rio Preto, esse nú-
mero sobe para 75%. Nos hospitais da Fundação, a taxa de aceitação 
é de 60%. Esses números refletem um forte trabalho de sensibilização 
e comunicação eficaz realizado pelos profissionais de saúde. Segundo 
dados do Ministério da Saúde, o Brasil é referência mundial em do-
ação e transplantes de órgãos, com o Sistema Único de Saúde (SUS) 
financiando mais de 88% dos transplantes realizados no país.

A Fundação realizou workshop no auditório do PAS para os cola-
boradores de suas unidades para reciclagem sobre as funcionalidades 
e os módulos assistenciais do sistema de gestão Philips Tasy. Com o 
novo sistema será possível melhorar a eficiência clínica e operacional 
e aprimorar a gestão dos dados.

Reginaldo Lopes, presidente da Diretoria Executiva, ressaltou que 
o projeto “é de fundamental importância. Estamos há muito tempo 

Workshop Philips Tasy
com o mesmo sistema operacional e hoje a tecnologia muda a cada 
dia. É um passo importantíssimo, gerando até a sustentabilidade da 
Fundação. Precisamos de informações em tempo real e isso vai trazer 
benefícios também no atendimento aos nossos pacientes e colabo-
radores, bem como para os médicos. “O sistema facilitará a coleta, 
armazenamento e análise de informações, proporcionando visão mais 
completa para a administração hospitalar”, completou.

Comunicação/FPA



A Fundação Padre Albino iniciou neste mês de junho, no Hospi-
tal Emílio Carlos, o Movimento III do projeto Design do Futuro, que 
prevê a construção de prédio com recepção, Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), Central de Materiais Esterilizados, Almoxarifado, 
novo Serviço de Hemodiálise, que será transferido do Hospital Pa-
dre Albino, e sala de simulação realística da área de Educação.

Para o início das obras, todo o fluxo de veículos e área de ser-
viços foram remanejados. Os impactos da expansão estão sendo 
geridos conforme práticas de governança ambiental, social e cor-

porativa (ESG) da Fundação. “Firmamos Termo de Compromisso 
de Recuperação Ambiental com a Secretaria de Meio Ambiente 
e Agricultura do município para o plantio de 1.232 árvores nati-
vas no Recanto Monsenhor Albino como compensação pela área 
afetada na ampliação do hospital”, destacou o engenheiro civil 
Edegar Durigan Júnior.

Denominados ‘Movimentos I, II e III’, as ações de melhoria e 
ampliação da infraestrutura acontecem simultaneamente nos hos-
pitais Padre Albino e Emílio Carlos.

Segundo Reginaldo Donizeti Lopes, presidente da Diretoria Executi-
va, Catanduva e região merecem este avanço na área da saúde. “Nos-
sos hospitais se destacam pela dedicação à saúde, tornando-se líderes 
no segmento. O projeto Design do Futuro vai estabelecer nova referên-
cia em atendimento e assistência médica, com instalações modernas e 
equipamentos de última geração, garantindo o bem-estar dos pacientes 
e elevando o padrão dos nossos serviços”, afirmou Reginaldo.

Os três movimentos juntos somam investimento de R$ 117 mi-
lhões, sendo que o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 

Uma nova era para a saúde regional

Novo prédio vai ampliar e qualificar o atendimento aos pacientes
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FPA inicia expansão do Hospital Emílio Carlos
Design do Futuro

e Social (BNDES) aprovou financiamento de parte desse valor - R$ 
70 milhões. Reginaldo destaca o apoio dos Conselhos de Curadores 
e de Administração e o trabalho de dois anos do Centro de Serviços 
Compartilhados/CSC e da assistência hospitalar, fundamentais para 
obtenção do financiamento, sem intermediário bancário e necessi-
dade de contratação de assessores externos, o que gerou grande 
economia para a instituição. “A Fundação foi uma das poucas ins-
tituições do terceiro setor a obter esse tipo de financiamento direta-
mente do BNDES”, comemora.

Reprodução
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Nos dias 6 e 7 de abril foram realizadas a 1ª Quermesse e 3º Leilão 
de Embaúba promovidos pela ARE (Associação Recreativa Embauben-
se) em benefício ao Hospital de Câncer de Catanduva/HCC. Os inte-
grantes do grupo entregaram ao HCC o total arrecadado nos dois dias 
de evento, R$ 104.400,75. Ricardo Lessi, presidente da ARE, e seus 
parceiros Bete Lessi, Luiz Antonio Rocha (Rochinha), Avelino Jacintho, 
Paulo Rogério Brunelli e a vice-prefeita, Eliana Rogéria de Almeida Bru-
nelli, conheceram os setores de Quimioterapia e Radioterapia do HCC. 

“Essa parceria do hospital com as cidades que atendemos tem sido 
fundamental para o tratamento oncológico. É uma forma da comu-
nidade colaborar com o tratamento. Agradecemos muito a ARE que 
abraçou a nossa ideia e vem contribuindo de forma significativa com o 
HCC”, agradece o gerente de Captação de Recursos, Julio Cesar Luiz.

A Associação Recreativa Embaubense já promoveu outros dois lei-
lões para o Hospital de Câncer de Catanduva: em 2020, com destina-
ção de R$ 80.911,00, e em 2022, com R$ 56.307,00.

Embaúba doa mais 
de R$ 100 mil ao HCC

Nos dias 6 e 7 de junho foi realizado o Bazar do Bem do HCC, 
com venda de roupas, sapatos e acessórios femininos, masculinos e 
infantis, com arrecadação total de R$ 19.430,00, destinados ao tra-
tamento oncológico dos pacientes.

Os Voluntários do Bem colaboraram com a organização e realiza-
ção e o HCC contou com apoio de diversas lojas (https://bit.ly/Bazar-
doBemHCC2024), que doaram os itens do bazar. Em 2023 o bazar 
do Bem arrecadou R$ 16.660,00.

“Muito obrigado a todos que doaram para o Bazar. Agradecemos 
também às pessoas que participaram, prestigiando nosso bazar que 
por mais um ano foi sucesso”, disse Julio Luiz, gerente de Captação 
de Recursos.

Bazar do Bem
Paraíso, mais de R$ 90 mil

• O “Padre Albino’ promoveu os treinamen-
tos para fisioterapeutas do Setor de Reabilitação e 
sobre descarte correto de resíduos hospitalares.

• Equipes da Fundação visitaram a Santa Casa 
de Marília para conhecer o trabalho de gestão de 
saúde baseada em valores e o Hospital de Base de 
Rio Preto para conhecer e trocar experiências sobre 
as práticas de treinamento da instituição.

• O Núcleo de Segurança do Paciente 
realizou nos hospitais Emilio Carlos e Padre Albino 
treinamento sobre prevenção de queda e pós que-
da com o tema ‘Arraiá da Segurança do Paciente’.

• A área de Relacionamento com o Cliente 
ministrou orientação nos setores dos hospitais sobre o 
novo modelo de gráficos de pesquisa de satisfação.

• As unidades de saúde e assistência da Funda-
ção foram selecionadas para receber treinamentos 
híbridos de educação continuada direcionados ao 
cuidado nutricional assistencial ao paciente ofere-
cidos pela Nestlé Health Science.

• O Recanto Monsenhor Albino recebeu 
cobertores de ação solidária da Credicitrus de Ca-
tanduva e da ARCOS/Associação e Rede de Coo-
peração Social; 100 kg de alimentos não perecíveis 
da Família João Paulo Felipeli, Rose Felipeli e Gus-
tavo Felipeli e 16 litros de óleo de soja da ONG 
Prateleira Solidária/ ARCOS.

• O trio Vozes do Sertão se apresentou no 
Recanto Monsenhor Albino.

• A equipe de Matriciamento do AME Catan-
duva promoveu Dias D de Otorrinolaringologia em 
Pindorama, de Ortopedia, Dermatologia e Neurolo-
gia em Fernando Prestes e de Neurologia em Itajobi.

• Os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos 
e o AME Catanduva participaram do I Simpósio de 
Segurança do Paciente do Departamento Regional 
de Saúde/DRS XV.

RÁPIDAS

Os voluntários de Paraíso Osei, Isaul e Paola Stefen entregaram 
R$ 91.197,37 arrecadados na Festa do Trabalhador e no Juninão, 
eventos realizados em maio e junho com toda a venda de bebidas 
revertida para o HCC.

A doação foi entregue pela família Stefen, que vem passando a 
tradição do voluntariado de geração em geração, iniciada com Osei 
há 25 anos, participando de ações e eventos beneficentes. “Nossa 
cidade recebe apoio do hospital atendendo os moradores. Vimos a 
necessidade de ajudar e isso nos motivou a fazer os eventos. A cidade 
é pequena, mas as festas e os resultados foram muito bons”, afirma-
ram os voluntários, que foram recebidos pelo presidente da Diretoria 
Executiva da Fundação, Reginaldo Lopes, e pelo gerente de Captação 
de Recursos, Julio Luiz.

Fotos: Comunicação/FPA



A Unifipa está com inscrições abertas para cursos de pós-graduação, 
com cinco opções nas áreas da Saúde e Administração, nas modalida-
des presencial e à distância. 

Os cursos são Gestão empresarial com ênfase em controladoria e 
gestão financeira (híbrido); Gestão empresarial com ênfase em gestão 
de pessoas e relações trabalhistas (híbrido); Microbiologia e Imunolo-
gia clínicas com ênfase em clínica de vacinação (híbrido – multipro-
fissional); Gestão em Saúde Coletiva com ênfase na Atenção Básica 
(EaD – multiprofissional) e Conceito e contexto da prática de terapia 
intensiva – Paciente crítico (Ensino híbrido). 

Egressos da Unifipa têm condições especiais e informações podem ser 
obtidas pelo telefone 17 3311-3328 ou pelo link https://unifipa.com.br/pos/

A Unifipa está organizando excursão cultural para as cidades de 
Brodowski e Batatais no dia 3 de agosto próximo. Alunos, docentes, 
colaboradores e público externo podem participar. A saída está previs-
ta para às 7h30, do campus sede da Unifipa, na Rua dos Estudantes, 
225, Parque Iracema.

Os participantes visitarão a antiga residência de Cândido Portinari 
e a Igreja Matriz do Bom Jesus da Cana Verde, em Batatais, que abri-
ga obras do artista. Refeições e bebidas não estão inclusas.

As inscrições estão abertas até o dia 26 de julho na Secretaria Aca-
dêmica da Unifipa ou pelo link https://bit.ly/portinarieunifipa. O custo 
é R$ 120,00, com pagamento via boleto bancário. Mais informações 
pelo telefone (17) 3311-3328.

Cursos de pós-graduação

Excursão cultural

O curso de Administração da Unifipa, através da FAECA Junior, 
empresa de consultoria, e a ARCOS/Associação e Rede de Coope-
ração Social, estão desenvolvendo programa de Educação Financei-
ra para a população de baixa renda.

O programa foi iniciado no dia 08 de junho no Núcleo Assisten-
cial Irmã Amélia com palestra sobre Finanças Pessoais para mora-
dores do Jardim Alpino, Cidade Jardim e Vila Soto, ministrada por 
alunos do curso de Administração, com coordenação do Prof. Mar-
cos Assis, e apoio do coordenador do curso de Administração, Prof. 
Antonio Ágide Mota Jr., e do presidente da ARCOS, Nilton Marto 
Vieira da Cruz.

Os palestrantes destacaram a importância do planejamento finan-
ceiro pessoal e familiar, explicando conceitos básicos, como orça-
mento, poupança e investimentos. Os participantes foram alertados 
sobre os cuidados com cartão de crédito e empréstimos consignados 
utilizando exemplos práticos para ilustrar como pequenas mudanças 
nos hábitos de consumo podem levar a uma vida financeira mais 

Educação 
Financeira

saudável. Também foram orientados a começar o quanto antes a 
fazer poupança para situações emergentes, bem como classificar os 
gastos necessários em detrimento dos supérfluos.

“Nosso objetivo é promover educação financeira numa época em 
que este tipo de conhecimento é crucial para a estabilidade econô-
mica das famílias”, ressaltou Marcos Assis, que ministrou a mesma 
palestra no dia 25 de junho no Tiro de Guerra de Catanduva e no 
dia 29 na Prateleira Solidária para os moradores do Jardim Paraíso.

A programação definitiva será definida neste mês de julho.
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• A UNIFIPA realizou o XIII Seminário de Gestão 
Educacional e o XV Seminário de Autoavaliação Ins-
titucional, que visam a formação e o aprimoramento 
da gestão educacional.

• O curso de Medicina/Fameca promoveu o 
24º Encontro de Ligas Estudantis/ELEC na Praça 9 de 
Julho com objetivo de conscientizar a população so-
bre questões de saúde.

• A Unifi pa recebe inscrições para o Vestibular 
de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos (En-
sino a Distância), com início neste 2º semestre e dura-
ção de quatro semestres.

• O curso de Farmácia realizou o curso livre de 
Manipulação de Formulações Dermatológicas Vega-
nas e Naturais.

• O curso de Educação Física promoveu a 5ª 
Corrida de Orientação Sprint, em colaboração com a 
Prefeitura de Catanduva, no Conjunto Esportivo ‘Anu-
ar Pachá’.

• Os cursos de Farmácia e Engenharia 
Agronômica participaram da 3ª Mostra da Susten-
tabilidade na Praça Monsenhor Albino.

• A Unifi pa abriu inscrições para o XIII Congresso 
de Iniciação Científica, II Congresso de Extensão Uni-
versitária, XII Workshop de Pós-Graduação e I Inter-
ligas do curso de Medicina/Fameca que acontecem 
entre 16 e 18 de outubro.

• Os projetos sociais “ABC da informática 
para pessoas idosas” e “Informática Inclu-
siva para Crianças”, do curso de Administra-
ção, entregaram certificados de conclusão para a 
39ª e 26ª turmas, respectivamente.

RÁPIDAS
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O trabalho ‘Sucesso da colaborativa na redução das infecções em 
um Hospital Universitário’, implantado na UTI/Unidade de Terapia In-
tensiva do Hospital Emílio Carlos, visando a implementação de me-
didas para prevenção do risco de infecções primárias e relacionadas 
à assistência, ficou entre os seis trabalhos finalistas e concorrentes ao 
prêmio internacional ‘Júlia Lima’. Na final, no dia 09 de julho, no 9º 
Fórum Latino-Americano de Qualidade e Segurança na Saúde, promo-
vido pelo Hospital Albert Einstein, em parceria com o Institute of Health 
Improvement (IHI), dos EUA, o trabalho recebeu menção honrosa e foi 
apresentado em poster-eletrônico nos dois dias do evento.

Nesta 3ª edição, 442 trabalhos das Américas do Norte e Sul foram 
submetidos à avaliação, 59 elegíveis ao prêmio, mas apenas 6 escolhi-
dos finalistas - quatro brasileiros, um chileno e um colombiano.

Ademilson Ronzani, coordenador de Enfermagem da UTI e corres-
ponsável pelo projeto, explica que o trabalho é resultado do projeto 
‘Saúde em nossas mãos – Melhorando a Segurança do Paciente em lar-
ga escala no Brasil’, do Ministério da Saúde. Sob supervisão do HCor/
SP, os profissionais envolvidos na UTI trabalharam a implementação de 
pacotes de medidas para prevenção de infecções no setor. “Os números 
superaram as metas mínimas exigidas pelo programa. O destaque foi 
a redução em 86% de infecção primária de corrente sanguínea; nas 
unidades participantes a média geral chegou a 40%”, disse ele.

O trabalho será publicado na Revista Científica Internacional BMJ 
Open Quality, uma das mais conceituadas publicações de assuntos mé-
dicos do mundo.

Prêmio ‘Júlia Lima’
O prêmio refere-se à jovem bailarina de 27 anos, Julia Giuliani Cruz 

Lima, que faleceu no Hospital Israelita Albert Einstein devido à ocorrên-
cia de vários eventos adversos catastróficos para o hospital, em 2015. 
Na ocasião, o ‘Einstein’ se uniu à família e criou o Conselho Consultivo 
de Segurança e Qualidade ‘Julia Lima’. Foram implementadas medidas 
preventivas e protocolos atualizados com o objetivo de evitar eventos 
prejudiciais dentro do hospital, o que resultou na preservação de vidas. 
A partir disso, o prêmio é dado a profissionais e instituições que fazem a 
diferença em ações para Segurança do Paciente.

menção honrosa
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A deputada estadual Beth Sahão (PT), acompanhada do ex-vereador 
Onofre Baraldi, participou de reunião no dia 5 de julho para tratar de 
verbas destinadas em seu mandato. Ela foi recebida pelo presidente da 
Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes, pela diretora de Saúde e Assistên-
cia Social, Renata Bugatti, pelo gerente de Captação de Recursos, Julio 
Luiz, e pela Relações Institucionais, Daiane Pekin.

Na reunião foram tratados dos R$ 400 mil do deputado federal 
Jilmar Tatto; R$ 500 mil do deputado federal Alencar Santana e de R$ 
460 mil e R$ 70 mil da própria Beth. Uma das verbas já foi recebida; 
as demais estão em tramitação.

A Fundação Padre Albino foi certifica-
da com o Selo Transparência e recebeu 
a recertificação do Selo Doar, reconhe-
cimentos que reforçam sua seriedade e 
eficiência na gestão de recursos e pres-
tação de contas.

O Selo Doar tem como objetivo pro-
mover, validar e destacar o profissiona-
lismo e a clareza nas práticas das orga-
nizações não-governamentais do Brasil. 

Esta certificação independente confirma a conformidade das organi-
zações com os Padrões de Gestão, Transparência e Doação (PGTD), 
que estabelecem critérios essenciais para que as organizações da 
sociedade civil brasileira alcancem a sustentabilidade financeira, con-
tando com o apoio recorrente de doadores individuais e corporativos.

Além de servir como guia para que as organizações aprimorem 
seus processos internos e aumentem o grau de transparência, o Selo 
Doar fortalece a confiança de doadores e apoiadores no trabalho 
desenvolvido. Isso é fundamental para garantir a continuidade das 
ações e projetos que beneficiam a comunidade.

Complementando esse reconhecimento, a Certificação Selo Trans-
parência comprova o compromisso da Fundação Padre Albino com 
o livre acesso a dados e informações. Esta certificação demonstra a 
responsabilidade da instituição na prestação de contas e na condução 
de suas atividades, proporcionando conhecimento público sobre sua 
abordagem e atuação em prol de suas causas.

A Diretoria Executiva da Fundação Padre Albino destaca a impor-
tância dessas certificações: “A conquista dos Selos reafirma nosso com-
promisso com a gestão transparente e responsável dos recursos. Esses 
reconhecimentos são frutos do trabalho dedicado da nossa equipe e 
da confiança de nossos doadores e parceiros. Continuaremos empe-
nhados em aprimorar nossos processos e fortalecer nossa atuação, 
sempre com o objetivo de beneficiar a comunidade que atendemos”. 

Reunião sobre verbas

Selo Transparência

Comunicação/FPA
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